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APRESENTAÇÃO

	 O projeto integrador “Desafio Silvestre: Sinantrópicos do Pampa” 
foi uma demanda inserida na plataforma (Sou I) pela Médica Veterinária 
Raqueli Teresinha França, professora da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) , com a orientação do professor João Pedro Scussel Feranti, trazen-
do como problema abordar formas de prevenir as zoonoses causadas pelo 
contato com animais silvestres, sem incentivar a morte desses animais e 
tendo as crianças como público-alvo.
	 Este trabalho tem por objetivo informar e sensibilizar as crianças, seus 
familiares e professores, também a sociedade em geral sobre as medidas 
preventivas das zoonoses transmitidas pelos animais sinantrópicos que 
foram estudados (coruja suindara, gambá-de-orelha-branca, graxaim-do- 
-campo e lagarto teiú). Além disso, destacar essas espécies para o equilíbrio 
ecológico, evitando a extinção desses animais.
	 Através dos produtos elaborados espera-se, além de informar as crianças 
sobre as particularidades dessas espécies que serão estudadas, conscientizar 
sobre as atitudes adequadas quando estiverem na presença desses animais 
e esclarecer sobre a taxonomia, os hábitos alimentares e comportamentais.
	 Tendo em vista a desinformação da população a respeito dos animais 
sinantrópicos, que são espécies silvestres vivendo em ambientes que 
permitem a interação com os seres humanos, como ocorre nos centros 
urbanos. É de extrema relevância compartilhar saberes sobre as principais 
zoonoses transmitidas por esses animais e também divulgar informações 
sobre a importância dessas espécies para o funcionamento do ecossistema. 
Com auxílio dos livros infantis visamos fortalecer o vínculo familiar através 
da leitura didática e lúdica, e da realização das atividades propostas junto 
da família, assim aumentando o alcance desses conhecimentos.

Grupo Kalunita!
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